
Falta de quorum adia encerramento da Ordem Social 
1 y i y 

BRASÍLIA — Por falta de quorum, 
ontem, para abrir os trabalhos, a 
Constituinte deixou para a próxima 
semana o exame do restante do Títu
lo VIII. Ao chegar ao plenário, mo
mentos antes, o Presidente da Cons
t i t u i n t e , Ulysses Guimarães 
íPMDB-SP), fora saudado por um co
ro de descontentes: 

— Olha a hora, Presidente! Olha a 
hora! 

A reação era previsível. Numa 
sexta-feira, dia de revoada dos políti
cos para fora de Brasília, o Presiden
te chegava às 10h40m, com mais de 
uma hora de atraso. A sessão deve
ria ter começado precisamente às 9h. 
Ulysses justificou-se dizendo ter re
cebido algumas pessoas no seu gabi
nete e, imediatamente, deu início à 
verificação de quorum. 

A sessão só pode ser aberta com a 
presença de 280 constituintes. O pai
nel eletrônico registrava apenas 269 
presenças. Rapidamente, Ulysses 
deu a sessão por encerrada e comu
nicou, sob aplausos, que viajaria em 
seguida para São Paulo. 

Na segunda-feira, será votado o 

Capítulo referente à Ciência e Tecno
logia, iá com acordo firmado, e tal
vez o da Comunicação, no qual ainda 
há dificuldades relativas às atribui
ções do Conselho Nacional de Comu
nicação e ao quorum necessário para 
a aprovação da renovação de conces
sões de rádio e TV pelo Congresso. 

No ponto a que haviam chegado, 
ontem, as negociações sobre a Comu
nicação, a expectativa era de que 
houvesse consenso, deixando as atri
buições do Conselho para a lei ordi
nária. A sua composição já foi deter
minada: os membros serão indicados 
pelos partidos, de acordo com o cri
tério de proporcionalidade, e não 
precisam ser parlamentares. 

Já a questão da renovação das 
concessões estava ainda indefinida. 
Existem duas propostas em debate. 
Um grupo é a favor de estabelecer o 
quorum de maioria absoluta do Con
gresso, por entender que assim fica 
mais difícil cassar uma concessão. A 
outra alternativa é copiar a lei nor-
te-americana, tornando a renovação 
automática, salvo em casos de des-
eumprimento das disposições legais. 

As reuniões prosseguirão no final de 
semana, envolvendo, pelo PMDB. os 
Deputados Arthur da Távola (PMDB-
RJ), António Brito (PMDB-RS) e 
Cristina Tavares (PMDB-PE) e pelo 
Centrão Rita Furtado (PFL-RO) e 
Eraldo Tinoco (PFL-BA). 

As lideranças estão prevendo uma 
votação tranquila para o Capítulo da 
Ciência e Tecnologia, já que o ponto 
que seria o mais polémico — a reser
va de mercado — foi definido na de
cisão tomada pelo plenário sobre o 
conceito de empresa nacional. Está 
incluído no acordo dispositivo pre
vendo legislação específica para os 
setores beneficiados pela reserva de 
mercado, como a informática. 

O plenário vai votar em separado 
o artigo do acordo sobre Ciência e 
Tecnologia que obriga União, Esta
dos e Municípios a aplicarem no se-
tor dois por cento dos recursos orça-
m e n t á r i o s . Como e x i s t e 
entendimento anterior das lideran
ças, de que somente a educação teria 
percentual orçamentário fixado 
constitucionalmente, a matéria terá 
que ser decidida pelo plenário. 


